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RESUMO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem constitui um meio para o enfermei-
ro agregar seus conhecimentos técnico-científicos à sua prática profissional, administrando 
seu tempo na execução de tarefas com qualidade. Objetivou-se avaliar o conhecimento de 
oito enfermeiros de um hospital privado do interior de Minas Gerais, acerca da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE), utilizando como metodologia a avaliação qualitativa
deste grupo focal. A coleta de dados deu-se por meio de encontros previamente agendados, e 
para tanto utilizamos um instrumento contendo dados de identificação e a questão norteado-
ra: “O que você sabe sobre a SAE, como ela pode influenciar na assistência e quais as dificul-
dades para a sua implementação”. A análise dos dados evidenciou que a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem é vista como assistência individualizada com aplicação de conhe-
cimentos técnicos e teóricos, ou como melhoria na qualidade da assistência e que ainda apre-
senta obstáculos na sua implementação. Portanto, a Sistematização da Assistência de Enfer-
magem requer do profissional interesse em conhecer o paciente como indivíduo, utilizando 
para isso seus conhecimentos e habilidades, além de orientação e treinamento da equipe de 
enfermagem para implementação das ações sistematizadas.

Palavras-chave: Sistematização da Assistência de Enfermagem. Avaliação. Hospital.

Abstract: The Nursing Assistance Systematization is a way for the nurse to join his technical 
and scientific knowledge to his professional practice, by administrating his time in the execu-
tion of tasks with quality. This paper aimed at evaluating the knowledge of eight nurses of a 
private hospital in the interior of Minas Gerais, about SAE (Nursing Assistance Systematiza-
tion), by using the qualitative evaluation of this focal group. The collection of data was ful-
filled through previously programmed encounters, and for this, we used an instrument having 
identification data and the main questions: “What do you know about SAE, how can it influ-
ence in the assistance and which are the difficulties for its implementation”. The analysis of 
the data showed that the SAE is seen as an individual assistance with the application of tech-
nical and theoretical knowledge, or as an improvement in the quality of assistance that still 
presents obstacles for this implementation. This way, the SAE requires from the professional 
an interest in being familiar with the patient, by using his knowledge and abilities, besides 
orientation and training of the nursing group for the implementation of the systematized ac-
tions. 
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Introdução

A Enfermagem Moderna, a partir de Florence Nightingale, iniciou sua cami-
nhada para adoção de uma prática baseada em conhecimentos científicos, abandonan-
do gradativamente a postura de atividade caritativa, iminentemente intuitiva e empíri-
ca (DANIEL, 1979). Para tanto, foram desenvolvidas teorias de enfermagem com o intui-
to de organizar e sistematizar todas as questões que permeiam a atividade profissional, 
gerando conhecimentos que apoiarão e subsidiarão a prática do enfermeiro. A partir da 
aplicação dessa teoria à prática é que se dá o processo de enfermagem (PE). 

Para que o PE seja aderido pela equipe de enfermagem e realmente otimize e 
qualifique o cuidado prestado ao cliente é preciso que se tenha, concomitantemente, 
uma assistência de enfermagem sistematizada. Então, a Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) e o PE devem ser implementados paralelamente para que os 
resultados sejam positivos e benéficos tanto para o cliente quanto para o profissional 
de enfermagem.

A implantação da SAE constitui uma exigência para as instituições de saúde 
públicas e privadas de todo o Brasil, de acordo com a resolução do COFEN de número 
272/2002. É também uma orientação da lei do exercício profissional da enfermagem 
(Lei 7.498, de 25 de junho de 1986). Além disso, sua implantação se torna uma estraté-
gia na organização da assistência de enfermagem nas instituições, atendendo, assim, 
aos requisitos do Manual Brasileiro da Acreditação Hospitalar.

A acreditação hospitalar deverá ser meta principal de toda instituição de saúde 
que busca a qualidade total dos serviços prestados. Diz-se que um estabelecimento 
hospitalar é acreditado quando seus recursos, processos e resultados têm qualidade 
pelo menos satisfatória.

Para implementar a SAE é necessário embasamento teórico. Além disso, a apli-
cação da SAE e do PE proporciona a melhoria da qualidade da assistência de enferma-
gem ao paciente/cliente/usuário e a valorização da profissão como ciência do cuidado 
(PINTO, 2007). 

Sendo assim, a melhoria da qualidade na assistência de enfermagem tem confi-
gurado uma necessidade de revisar e modificar a prática e o papel do profissional de 
enfermagem no sentido de imprimir uma nova característica à sua atuação, garantindo 
reconhecimento profissional.

Como prestador direto do cuidado ao cliente/paciente, o profissional Enfermei-
ro apresenta como fundamento de seu papel a busca da qualidade da sua prática, por 
meio, entre outros, de uma visão global da assistência com identificação dos riscos e 
eventuais problemas e implementação de ações preventivas e corretivas.

O presente estudo tem como objetivo avaliar o conhecimento dos enfermeiros 
acerca da Sistematização da Assistência de Enfermagem.

Metodologia 

Tipo de estudo

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de abordagem qualitativa, que 
segundo Polit e Hungler (1995) é uma forma aplicada de pesquisa que visa a descobrir 
como um programa, prática ou política está funcionando. O cenário é um hospital pri-
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vado do interior de Minas Gerais que dispõe de sessenta e cinco leitos divididos em 
clínica médica, pronto atendimento, centro de terapia intensiva e berçário. Conta ainda 
com setor de diagnóstico por imagem e centro cirúrgico.

Sujeitos da pesquisa

Integraram o estudo 08 enfermeiros. Os enfermeiros foram convidados a parti-
cipar da pesquisa de forma aleatória, no período de janeiro a março de 2009, por aten-
derem aos seguintes critérios de seleção: pertencer ao quadro de funcionários da insti-
tuição há mais de 03 meses, ter mais de 18 anos, manifestar interesse em falar sobre 
sistematização da assistência em enfermagem, as dificuldades e os desafios da sua im-
plantação, aceitar formalmente participar da pesquisa.

Coleta de dados

Os dados foram obtidos por meio do preenchimento de um instrumento con-
tendo dados de identificação e a questão norteadora: “O que você sabe sobre a SAE, 
como ela pode influenciar na assistência e quais as dificuldades para a sua implemen-
tação”.

Análise de dados

Os dados foram analisados a partir da leitura da descrição da questão norteado-
ra e seguiram os seguintes passos: codificação dos dados com a identificação dos tre-
chos que abordavam a questão do conhecimento da SAE, dificuldades e desafios; for-
mação das categorias; e elaboração da identificação do conjunto de expressões que re-
presentam os elementos que interferem ou não na sua implantação.

Aspectos éticos

O projeto desta pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética e Pesquisa do 
Centro Universitário de Patos de Minas – UNIPAM, para análise e obtenção de permis-
são para sua realização. 

Solicitamos aos sujeitos os consentimentos por escrito, para sua participação na 
pesquisa, por meio do Termo de Consentimento Livre Pós-informado, o qual continha 
informações sobre a pesquisa e a garantia do seu anonimato utilizando-se nomes fictí-
cios. Segundo princípios éticos, a utilização dos conteúdos dar-se-ia somente para fins 
desta pesquisa.

Resultados e discussão

A pesquisa contou com a participação de oito enfermeiros que trabalham em 
um hospital privado do interior de Minas Gerais.

O perfil dos enfermeiros pesquisados foi determinado por meio dos dados de 
identificação que constituiu a primeira parte do instrumento referente à idade, tempo 
de graduação e pós-graduação.
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Constatou-se que a faixa etária variou entre 23 e 42 anos, com tempo de gradua-
ção entre 3 meses e 17 anos.

Dos oito enfermeiros três possuem pós-graduação, outros três estão cursando,
sendo duas em Emergência, Urgência e CTI.

A análise dos dados exigiu a organização das informações coletadas, com leitu-
ras minuciosas e sucessivas, em busca do reconhecimento de seus conteúdos e anota-
ção dos conceitos emergentes mais gerais que possibilitaram a construção das categori-
as. Foram denominados aos participantes nomes fictícios com o intuito de manter o 
anonimato e privacidades dos mesmos.

A construção das categorias deu-se após a identificação dos conceitos expressos 
no instrumento norteador. A identificação das categorias é um elemento central do 
processo de análise. Categorizar significa agrupar conceitos que parecem pertencer ao 
mesmo fenômeno (BRETAS, 2000). 

Construímos as categorias a partir dos temas identificados, originando três: 
SAE como assistência individualizada com aplicação de conhecimentos técnicos e teó-
ricos; SAE como melhoria na qualidade da assistência; obstáculos na implementação da 
SAE.   

Sistematização da assistência de enfermagem como assistência individualiza-
da com aplicação de conhecimentos técnicos e teóricos 

A SAE, segundo Backes (2005), é um elemento funcional primordial ao enfer-
meiro na otimização e gerência da assistência de enfermagem uma vez que fundamen-
ta-se em conhecimentos técnicos e científicos resultando em assistência individual  com 
excelência. 

Os enfermeiros respondentes demonstraram ter conhecimento da conceitualiza-
ção da SAE, o que é notório nas transcrições a seguir. 

É um tipo de assistência individualizada onde o enfermeiro aplica seus conhecimentos 
técnicos e teóricos para atender às necessidades de cada paciente[...] (Joana).

É o meio para o enfermeiro aplicar seus conhecimentos técnico-científicos onde caracte-
riza sua prática profissional (Margarida).

Assistência individual ao cliente (Aparecida).

A Sistematização da Assistência de Enfermagem como melhoria na qualidade 
da assistência

A sistematização da assistência de enfermagem concretizada por meio da apli-
cação do processo de enfermagem subsidia a dispensa de cuidados assistenciais com 
qualidade, resultando em melhores respostas aos tratamentos dispensados, com redu-
ção do tempo de estadia hospitalar e rápida recuperação (SANTOS, 2007).

A maioria dos enfermeiros questionados discorreu que a SAE melhora a quali-
dade da assistência, o que pode ser constatado abaixo.
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Melhorar a qualidade e precisão da assistência de enfermagem, podendo assim o cliente 
se restabelecer mais rápido com alta hospitalar (Joana).

Esse processo pode melhorar a qualidade da assistência, elaborar prioridades, promo-
ver ações, trazer satisfação profissional ao observar os objetivos alcançados (Elisa).

Através da SAE, o enfermeiro usando de seu conhecimento técnico e científico, avalia o 
paciente, faz os diagnósticos e faz a prescrição de enfermagem, avaliando prioridades, 
melhorando assim a qualidade na assistência ao paciente (Marta).

Obstáculos na implementação da SAE

Os profissionais, em sua maioria, fizeram referência à falta de conhecimento, ou 
seja, à não-capacitação para execução do processo de enfermagem em suas etapas co-
mo dificultador na implementação da SAE.

Talvez seja a falta de domínio de alguns profissionais no exame físico e a falta de intera-
ção na equipe (Elisa).

Profissionais capacitados, o não entendimento do processo e os seus objetivos e a falta 
de coerência em suas etapas são as maiores dificuldades para a implementação da SAE 
(Margarida).

Falta de conhecimento e colaboração por parte da equipe de enfermagem (Marta).

A falta de conhecimento sobre o processo de enfermagem é o motivo funda-
mentador da execução descompromissada deste método assistencial em algumas insti-
tuições de saúde, e da não-implementação em outras, ao passo que o desconhecimento 
gera desinteresse e a não-adesão do método assistencial para a sistematização da assis-
tência de enfermagem (TAKAHASHI, 2008).

Houve ainda menção da falta de tempo como empecilho para a SAE, confirma-
do na resposta que se segue. 

O enfermeiro tem a maioria do seu tempo tomado na parte mais administrativa do 
hospital o que dificulta uma sistematização individualizada de seus pacientes [...] (Lí-
dia).

Porém o quesito falta de tempo não se fundamenta cientificamente nas literatu-
ras críticas que o consideram prioridade em se tratando da implementação da SAE. 
Desse modo enfermeiros limitados a modelos tecnicistas e burocráticos de assistência 
colocam o tempo como dificultador para se esquivarem de suas verdadeiras responsa-
bilidades demonstrando assim despreparo profissional (BACKES, 2005).

Considerações finais

Diante da análise e compreensão dos resultados, pode-se perceber que a siste-
matização da assistência de enfermagem (SAE) requer do profissional interesse em 
conhecer o paciente como indivíduo, utilizando para isso seus conhecimentos e habili-
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dades, além de orientação e treinamento da equipe de enfermagem para implementa-
ção das ações sistematizadas.

É necessário o comprometimento e a conscientização da importância de estabe-
lecer equipes multidisciplinares destinadas a este fim. 
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